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Poiché dio è un glitch, 

lo Spopolatore continuava a degradare i corpi. 
Ai bordi delle cose 
I orizzonte si era fatto imprendibile, 
tanto che nessuno era piü riuscito 
a conservarne memória. 

Poiché dio è un glitch, 
si disponevano le basi 
per nuove case senza idoli, 
le cui fondamenta, 
abili per lo smottamento, 
aprivano a pavimenti 
di sole puntine di rose. 



Porque deus é uma falha, 

o Despovoador continuou degradando os corpos 

Nas bordas das coisas, 

o horizonte se tornara inexpugnável, 

tanto que ninguém conseguia 

preservar a memória 

Porque deus é uma falha, 

lançandos foram os alicerces 

para novas casas sem ídolos, 

cujas fundações, 

preparadas para deslizamentos de terra, 
abriam-se apenas para o chão 
de espinheiros de rosas 



Lo Spopolatore continuava imperterrito. 

NelI a mano destra un bastone, 
la sinistra rivolta al cielo. 

A volte uriava, piü spesso 

cadenzava i corpi col bastone 

e ripeteva: stanare il linguaggio dalle parole. 



o despovoador continuou indiferente. 

Na mâo direita uma vara, 
a esquerda apontava para o céu. 

■v 

As vezes gritava, e com mais frequência 
solfejava sobre os corpos com um bastão 
e repetia: expulsar a linguagem das palavras 



II testo, come le persone, 
era un po’ qui e un po' ll 
Le parole si dislocavano 
in frammenti assolutí e relativi 
senza montaggio 

Lo Spopolatore stanava i sensi col bastone 
e diceva: concludere la frase, 
se necessário, mentre la lingua 
è ancora clandestina. 

Appiccare incendi, a folate 



o texto, assim como as pessoas, 
estava um tanto aqui e ali 
As palavras foram deslocadas 
em fragmentos absolutos e relativos 
sem montagem 

O Despovoador abriu os sentidos com seu bastão 
e disse: termine a frase, 

se necessário, enquanto a linguagem ainda 
é clandestina 

Comece uns incêndios, em rajadas 
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